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EMENTA 

 Aquicultura no Brasil e em diversos países;  

 Métodos e técnicas de produção racional de organismos aquáticos nativos ou exóticos e sua 

importância na produção de alimento em ambientes naturais e artificiais; 

 Introdução a maricultura;  

 Classificação dos sistemas de cultivo;  

 Aspectos biológicos, econômicos e sociais;  

 Qualidade da água; Sistemas de circuito fechado;  

 Alimentação artificial e natural;  

 Cultivo de macroalgas, moluscos, crustáceos e peixes;  

 Práticas de cultivo; 

 Legislação e sustentabilidade;  

 Administração de cultivo. 

OBJETIVOS 

 Proporcionar ao aluno do curso de Oceanografia conhecimentos básicos de Maricultura, abordando 

os principais aspectos do cultivo de organismos marinhos, sua importância econômica e os 

possíveis impactos dos cultivos; 

 Identificar as principais espécies cultivadas;  

 Conhecer a morfologia externa e interna, fisiologia, importância ecológica e econômica das 

principais espécies cultivadas;  

 Aprender as técnicas utilizadas nos diferentes métodos de cultivo: fundo, suspensos, gaiolas, 

tanques–rede;  

 Determinar os fatores físico-químicos e biológicos que influenciam o cultivo destas espécies;  

 Avaliar os principais impactos causados pelo cultivo. 

ATIVIDADES 

 Aulas teóricas, com discussões de textos relacionados à maricultura; 

 Aulas práticas: anatomia interna e externa e fisiologia de camarões, ostras e mexilhões, reprodução 

de ostras em laboratório. 

 Aulas de campo: 1- cultivo de ostras e mexilhões na Praia do Coqueiro, Anchieta, ES: montagem do 

cultivo, biometria, incrustantes, análise da água de cultivo: utilizar equipamentos de rotina para 

avaliação de alguns fatores abióticos da água do mar (salinidade, temperatura, oxigênio), bem como 

clorofila e matéria orgânica na água. 

 Cultivo de camarões marinhos: visita a fazendas de camarões no norte do estado para aprender as 
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técnicas de montagem de estruturas de cultivo, produção de pós-larvas em laboratório, aspectos da 

comercialização. 

AVALIAÇÕES E PESOS 

 Primeira prova escrita: valerá de zero a 70,0 

 Seminário individual: valerá de zero a 7,0  

 Dois Relatórios de campo: valerão de zero a 3,0 (cada) 
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